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Mateus 13.47-52 

 

47 “O Reino dos céus é ainda como uma rede que é lançada ao mar e apanha toda sorte de 
peixes. 48 Quando está cheia, os pescadores a puxam para a praia. Então se assentam e juntam os 
peixes bons em cestos, mas jogam fora os ruins. 49 Assim acontecerá no fim desta era. Os anjos 
virão, separarão os perversos dos justos 50 e lançarão aqueles na fornalha ardente, onde haverá 
choro e ranger de dentes”. 

51 Então perguntou Jesus: “Vocês entenderam todas essas coisas?” 

“Sim”, responderam eles. 

52 Ele lhes disse: “Por isso, todo mestre da lei instruído quanto ao Reino dos céus é como o dono 
de uma casa que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas”. 
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Comentários sobre a Parábola: 

A parábola da rede é uma parábola de Jesus no Novo Testamento, que aparece em Mateus 13:47-

52. A parábola compara o Reino de Deus a uma rede lançada ao mar que apanha peixes de todos 

os tipos.  

A parábola da rede é uma das parábolas que se referem ao Juízo Final, juntamente com a 

parábola do joio e do trigo. A mensagem da parábola é que, no Dia do Juízo Final, Jesus fará a 

separação entre os justos e os ímpios, selando o destino eterno de todos.  

A parábola da rede pode ser interpretada da seguinte forma: 

A rede apanha todos os tipos de peixes, independentemente do seu valor, assim como o 

evangelho atrai muitas pessoas.  

Os peixes não podem ser separados até que a rede seja puxada para a praia, assim como os 

falsos crentes não serão conhecidos até o fim dos tempos.  

A realidade das coisas do céu exige dedicação da nossa parte.  

A parábola da rede é semelhante à parábola do joio e do trigo, mas não é tão conhecida. 

 


